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1. Educação Matemática – um breve panorama no Brasil e no Distrito Federal
Optamos por iniciar esse texto com um breve panorama sobre a Educação Matemática no Brasil e no Distrito Federal porque compreendemos a importância do papel da Sociedade Brasileira de Educação Matemática – SBEM na possibilidade de reflexão/movimento para o desenvolvimento da aprendizagem-ensino
 da Matemática em nosso país.
A Educação Matemática em seu campo de pesquisa e contribuição para a melhoria da qualidade da aprendizagem-ensino da Matemática preocupa-se com a formação de professores da educação infantil, básica e superior. Nesse sentido, a SBEM
Tem como finalidade congregar profissionais da área de Educação Matemática ou de áreas afins. A SBEM tem em seus quadros pesquisadores, professores e alunos que atuam nos diferentes níveis do sistema educacional brasileiro, da educação básica à educação superior. Tem também sócios institucionais e sócios de outros países. (www.sbem.com.br) 
No Brasil, a aprendizagem-ensino da Matemática passou por diversas tendências conforme Pires (2005): a) a Reforma Francisco Campos, em 1931, que se apropriou das inovações implementadas pelo professor Euclides Roxo que propôs a unificação na disciplina Matemática dos campos matemáticos: Álgebra, Aritmética e Geometria; b) o trabalho do professor Júlio César de Mello Souza, que criou uma didática própria para o Curso de Matemática Elementar e que escreveu muitos contos sobre matemática sob o pseudônimo de Malba Tahan; c) os movimentos coletivos como o primeiro Congresso de Ensino de Matemática realizado na Bahia, na década de 1950, que teve por objetivo estabelecer os conteúdos mínimos a serem cumpridos no Estado brasileiro; d) a segunda reforma do currículo, de Gustavo Capanema (1943 a 1961) que englobou na década de 1960 o Movimento da Matemática Moderna que tinha por objetivo unificar o ensino da matemática por meio da ênfase do ensino da teoria de conjuntos; e) a criação de grupos de estudo em São Paulo, Porto Alegre e Rio de Janeiro; f) na década de 1980, a Educação Matemática buscou sua identidade, assim como a educação brasileira de modo geral, inspirada em Paulo Freire que discutia a dimensão temporal-histórica do saber e a problematização do conhecimento, entre outras coisas. Os educadores matemáticos relevantes desse período citados pela autora foram: Ubiratan D’Ambrósio, Eduardo Sebastiani, Roberto Baldino e Terezinha Nunes, entre outros. g) Na década de 1980 a Educação Matemática começou a ser compreendida como área de conhecimento e de pesquisa, de forma que surgiram os primeiros programas específicos de Pós-Graduação dessa área; h) na década de 1990, a discussão de projetos de reorganização curriculares criou espaço para a descentralização dos programas nacionais obrigatórios como os de Campos e Capanema. Surgiram, assim, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática para a educação básica que, para Pires (2005, p. 29), “incorporam um aspecto inovador ao destacar conteúdos não apenas na dimensão de conceitos mas também na dimensão de procedimentos e de atitudes”, como meio de desenvolvimento da capacidade criadora e da auto-estima dos estudantes, além de estabelecer conexões entre a Matemática e outras áreas do conhecimento.
Outro destaque que Pires dá aos Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática é que este não apresenta apenas um “rol de conteúdos, mas discute orientações didáticas relativas a conceitos e procedimentos matemáticos”. (PIRES, 2005, p. 30)
No Distrito Federal, a Educação Matemática ganhou impulso a partir dos anos 1970 e 1980, quando a professora Nilza Eigenheer Bertoni começou a lecionar Matemática na Universidade de Brasília. 

No fim da década de 1970, eu já estava me relacionando mais com os alunos de licenciatura de Matemática e daí se formou uma turma que tinha passado por mim acho que formou em 1980, 1981. [...] um grupo de formados, que se reunia a cada 14 dias, no sábado de manhã. E eles traziam as dificuldades deles e a gente procurava sanar. (ENTREVISTA, NILZA E. BERTONI, 20/10/2006)
Em seu relato, a professora descreveu seu trabalho com o grupo de professores que voltou à universidade em busca de orientação pedagógica quanto à aprendizagem-ensino da Matemática. Desse movimento, surgiu o projeto “Um novo currículo para o ensino de Matemática de 1ª a 8ª série”. Para implementar o projeto, esse grupo organizava seminários sobre o currículo de Matemática da educação básica, naquela época denominada de 1º e 2º graus, e convidava alguns colegas professores para participarem e debaterem o teor do projeto. Assim, a proposta chegou às escolas da rede pública do Distrito Federal. 
A partir desse movimento e de outros posteriores, foi constituída no Distrito Federal a Sociedade Brasileira de Educação Matemática – Regional DF que vem, desde 1996, oficialmente, desenvolvendo diversas atividades na área de Educação Matemática direcionadas a professores, a estudantes e a pesquisadores, como, por exemplo: oficinas, cursos, fóruns, exposições voltados principalmente para os professores da educação básica e promovendo, a cada três anos, um EBREM – Encontro Brasiliense de Educação Matemática. 

Outras ações são desenvolvidas no DF em prol da melhoria da aprendizagem-ensino de Matemática, como por exemplo, a pesquisa-ação coordenada por Cristiano Alberto Muniz, professor da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília-UnB, desenvolvida em escolas públicas que congrega, além de professoras dos anos iniciais, estudantes de graduação da Pedagogia e estudantes do Mestrado em Educação da UnB. Essa pesquisa apresenta como tema “Mediação e conhecimento matemático” e tem como eixo de desenvolvimento a análise do fazer matemático de crianças consideradas em situação de dificuldade na aprendizagem matemática nas escolas do DF. (MUNIZ, 2006, p. 150)
Também destacamos o Projeto Serviço de Atendimento de Matemática à Comunidade – SAMAC, coordenado por Maria Terezinha Jesus Gaspar, professora do Departamento de Matemática da Universidade de Brasília que tem por objetivo criar situações que possam levar a despertar nos alunos, professores e membros da comunidade o interesse pelo conhecimento matemático
.
Começar a compreender todo esse movimento para o desenvolvimento da aprendizagem-ensino e da Educação Matemática no Distrito Federal moveu o GEPEM para a construção da pesquisa da qual esse subprojeto faz parte.
2. O subprojeto e suas particularidades

Esse subprojeto faz parte da pesquisa desenvolvida pelo Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Matemática – Distrito Federal, GEPEMDF, cujo tema é tema “A história da aprendizagem-ensino e da Educação Matemática no DF”.
O que nos motivou a buscar esse tema foi justamente o questionamento se existe inserção real da produção científica no cotidiano das salas de aula do Distrito Federal e como essa inserção acontece. 

Outro motivo é que em nosso grupo há professores da Universidade de Brasília que estão em constante diálogo com professores da educação básica da rede pública e da rede particular e esses professores, em vários períodos, estiveram à frente de projetos importantes relacionados à aprendizagem-ensino da Matemática no DF.
No projeto maior temos como questão central: Qual é a história da aprendizagem-ensino e da Educação Matemática no Distrito Federal? 

Neste subprojeto, o objetivo central é Verificar a influência que teve na aprendizagem-ensino a instância reconhecida como Curso de Pedagogia para Professores em Exercício no Início de Escolarização – PIE. As finalidades desse subprojeto derivam-se das finalidades do projeto maior, mas que são assim expressas especificamente para o curso PIE:
*Recuperar a memória das tendências da aprendizagem-ensino de matemática que nortearam a proposta do curso;

*Identificar as bases teóricas que sustentaram a proposta de Matemática do curso;

*Possibilitar o registro e a análise da experiência vivenciada no curso pelos diversos atores;

*Analisar as concepções de aprendizagem-ensino de Matemática apresentadas pelos atores participantes do curso; 

*Identificar os fatores de permanência da proposta de Matemática do curso na ação pedagógica de professores que a vivenciaram. 

3. Metodologia

No subprojeto, a metodologia será da História Oral Temática e análise de documento, adotada no projeto maior. Isso porque, segundo Garnica (2003, pp. 18-19) 
a História Oral Temática ... centra-se mais em um conjunto limitado de temas; pretende-se reconstituir “aspectos” da vida dos entrevistados; pretende-se auscultar partes de experiência de vida, recortes previamente selecionados pelo pesquisador. 

Começamos a pesquisa buscando os educadores matemáticos que participaram do Projeto do curso PIE, por ser uma instância recentemente ocorrida, por ter havido envolvimento de membros do grupo na mesma e pela acessibilidade a possíveis atores.

O(a)s entrevistado(a)s foram aqueles referendados pelos documentos do Projeto e pelos próprios entrevistados, à medida que citaram outros participantes. 

Como o curso PIE apresentou a especificidade de ter em seu quadro de professores os professores-tutores, que foram os professores da UnB que se envolveram no curso como formadores e autores de módulos; os professores-mediadores, professores da rede pública, selecionados via concurso, que foram os responsáveis pela organização do trabalho pedagógico junto aos professores-estudantes, aqueles professores da rede pública, com ensino médio, que por meio de seleção especial e da parceria Secretaria de Estado de Educação e Universidade de Brasília, fizeram a graduação em Pedagogia por intermédio desse curso, o GEPEMDF optou por começar as entrevistas com os professores-tutores, depois com alguns professores-mediadores indicados pelos professores-tutores e por fim com alguns professores-estudantes indicados pelos professores-mediadores. Portanto, esse subprojeto apresenta três fases de entrevistas, a seguir discriminadas:


	1ª FASE

Professores-tutores entrevistados

	Critério de escolha:
Todos os professores envolvidos no projeto, na área de Matemática

	*Solange A. Amato

	Nilza E. Bertoni

	Cristiano A. Muniz


*A professora fez parte somente da primeira 
versão do Projeto do Curso.
 O Roteiro de entrevista para os tutores envolvidos com a Matemática no curso PIE girou em torno dos seguintes assuntos: a concretização do projeto; o engajamento do entrevistado; a importância do projeto no contexto histórico no qual estava inserido; as dificuldades e facilidades de implementação; como foi a transição da proposta para as salas de aula do Distrito Federal, entre outras coisas.

As entrevistas aconteceram em local, dia e horário escolhidos pelos entrevistados, no período de outubro a dezembro de 2006.

4. A educação Matemática no Curso PIE 

No Projeto, o Numeramento
 foi apresentado para referendar que os conceitos matemáticos trabalhados nas séries iniciais não são corriqueiros porque

Para um professor ensinar Matemática de forma relacionada, não basta que ele saiba efetuar cálculos corretamente. Ele precisa, também, ter bastante conhecimento relacionado e, assim, poder facilmente preparar aulas e ambientes que levem seus alunos a descobrir essas relações e porquês. (UnB/FE PROJETO Curso de Pedagogia para Professores em exercício no início de escolarização – PIE, 2000, p.15)

A formação proposta pelo curso PIE, relacionada à Matemática foi baseada na tendência Educação Matemática e a formação se deu a partir da seguinte organização de estudo/reflexão/ação dos módulos apresentados a seguir:
                O primeiro Fascículo de Educação e Linguagem Matemática 1 (Módulo I, vol 2), de autoria do professor Cristiano Alberto Muniz, cujo tema foi “Evoluindo do conceito de ensino da matemática para o conceito de educação matemática: novos paradigmas para novas posturas e formas de mediação do conhecimento matemático, inscreveu no olhar do pedagogo a importância de uma Educação Matemática voltada para a compreensão do pensar e das estratégias dos “seres matemáticos” tanto do professor quanto do estudante. Foi com esse fascículo que os professores começaram a compreender a importância de acompanhar, instigar e intervir positivamente nas construções das crianças e não simplesmente apresentar algoritmos prontos, como modelos a serem seguidos. Esse fascículo foi trabalhado sob a perspectiva do eixo integrador “Realidade brasileira”, do módulo I do curso.

                 O segundo Fascículo Educação e Linguagem Matemática 2 (Módulo III, vol 2), de autoria da professora Nilza Eigenheer Bertoni, que tratou da numerização, estava mais próximo das propostas de trabalho que muitos professores e professoras conheciam, mas acrescentou quando levantou a questão de que a escola não pode “divinizar” os conhecimentos das crianças e nem desprezá-los, mas sim dar um significado mais consistente aos conhecimentos matemáticos das crianças. Em resposta escrita à professora, a maioria dos professores destacou a construção de algoritmos, acompanhando a demanda do raciocínio do aluno, como o que mais lhes chamou a atenção. Esse fascículo foi trabalhado sob a perspectiva do eixo integrador “Educação e trabalho”, do Módulo III do curso.
                  O terceiro Fascículo Educação e Linguagem Matemática 3 (Módulo IV, vol 2), cujo tema era “Números decimais, sistema Monetário Brasileiro e Medidas”, de autoria do professor Cristiano Alberto Muniz em co-autoria com Erondina Barbosa da Silva e Carmyra Oliveira Batista, professoras-mediadoras do curso PIE, causou um impacto de descoberta devido à proposta de integrar o estudo de números racionais, iniciando pelo estudo de decimais, medidas e sistema monetário brasileiro, de forma a harmonizar o currículo, dando instrumentos e tempo ao estudante para a aprendizagem significativa dos números racionais positivos, em suas formas fracionária e decimal. O eixo integrador do Módulo IV do curso PIE era “Escola como instituição social” e foi considerado na construção desse fascículo.
                   O quarto e último fascículo de Educação e Linguagem Matemática 4 (Módulo V, vol 2), de autoria da professora Nilza Eigenheer Bertoni, que tratou dos números fracionários, causou certa desestabilização nas concepções de números racionais dos professores-estudantes e dos professores-mediadores porque foram desafiados a trabalhar o estudo das frações de forma mais intuitiva e sem a simbologia exagerada, sem sentido para os estudantes. O estudo desse módulo suscitou a necessidade de se fazer a análise dos livros didáticos de Matemática utilizados na rede pública do DF, o que gerou uma situação de aprendizagem significativa para todos. Esse fascículo foi trabalhado sob a perspectiva do eixo integrador “Currículo e diversidade cultural”, do Módulo V do curso PIE.
Ao serem perguntados sobre o que consideraram mais importante no Projeto os tutores responderam
A oportunidade de o professor fazer o curso do 3º grau. (Professora Solange A. Amato, ENTREVISTA, 17/11/2006)
O planejamento. (Professora Nilza E. Bertoni, ENTREVISTA, 3/11/2006)
Outra possibilidade de fazer Matemática dentro de sala de aula a partir de coisas extremamente simples, disparar um novo movimento da Educação Matemática dentro da sala de aula e o próprio professor se conceber como um “ser matemático” e a criança também. (Professor Cristiano A. Muniz, ENTREVISTA, 1/12/2006)
Ao considerarem a importância do curso como formação de professores dos anos iniciais em nível de graduação, ao perceberem a relevância do planejamento e da reflexão/estranhamento sobre as práticas de aprendizagem-ensino da matemática no cotidiano escolar e ao possibilitarem a compreensão de professores e de estudantes como “seres matemáticos”, os tutores se aproximaram do sentido filosófico que Silva apresenta: uma matemática que constantemente se reinterpreta “porque reescrever a matemática passada em termos de matemática presente é uma atividade matemática”. (SILVA, 1999, p. 51).

Essa característica que os tutores imprimiram à formação de professores dos anos iniciais no Distrito Federal, no início do decênio de 2000, ficou expressa quando o professor Cristiano A. Muniz (ENTREVISTA, 1/12/2006) afirmou que escrever os módulos do curso PIE foi o momento em que ele e a professora Nilza E. Bertoni revisitaram suas produções e colocaram novas questões importantes dentro do processo de alfabetização matemática, além de ter sido uma oportunidade de retirarem as possíveis deturpações referentes à questão da História da Educação Matemática.
Sobre como se deu a relação pedagógica entre tutores, professores-mediadores e professores-estudantes, os tutores asseveraram que
Eu nunca pedi um retorno do que esses professores, eu acho que faltou fechar a cadeia, então eu tinha um retorno do mediador, eu tinha um retorno direto do professor para mim, mas eu não sabia, na ‘hora elo’ do mediador para o professor, o que acontecia, a não ser, claro, o que o mediador mencionava: algumas dificuldades, mas não era a mesma coisa, como se tivesse havido mesmo um retorno por escrito que a gente pudesse examinar melhor. (Professora Nilza E. Bertoni, ENTREVISTA, 3/11/2006)
Professor-estudante e o tutor, incipiente, eu diria. Foi raro! Eu gostaria de ter tido mais encontros com o aluno. O primeiro contato com o mediador foi ótimo porque foi através do curso de especialização. Um grupo muito comprometido. (Professor Cristiano A. Muniz, ENTREVISTA, 1/12/2006)
“Assumir Educação Matemática como ‘movimento’ implica aceitar que desde o primeiro instante em que se decidiu ensinar a alguém alguma coisa chamada ‘Matemática’, uma ação de Educação Matemática começou a se manifestar”. (GARNICA, 1999, p. 60). Assim, embora os tutores tenham considerado insuficientes seus contatos com os professores-estudantes, o contado que tiveram com os professores-mediadores, no sentido de orientação, de planejamento e de reflexão sobre a aprendizagem-ensino da Matemática, possivelmente, trouxe melhoria para a prática dos professores da rede pública e, consequentemente, para a aprendizagem matemática de crianças, de jovens e de adultos do DF.
Nesse momento, a esse respeito, nada podemos afirmar. Porém, a partir da 2ª e da 3ª Fase dessa pesquisa que iniciaremos no primeiro semestre de 2007, talvez consigamos recolher relatos para a construção de dados pertinentes que se aglutinarão aos relatos dos tutores de maneira que, reconstituída a rede do curso PIE, possamos desvelar o panorama da influência desse curso na aprendizagem-ensino e da Educação Matemática no DF. 
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� Optamos por esse termo porque compreendemos que esses processos são inseparáveis e pluridirecionais no sentido da relação professor-estudante-estudantes.


� (Disponível em: � HYPERLINK "http://www.mat.unb.br//index.php?option=com_content&task=view&id=64" ��http://www.mat.unb.br//index.php?option=com_content&task=view&id=64�, Acesso em: 16/2/2007) 





� Conforme o projeto, o termo inclui competências relacionadas ao tratamento da informação, medidas, relações lógicas, distinção entre valores percentuais e totais etc.





